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Resumo
O envelhecimento populacional é uma realidade crescente em escala global, demandando políticas 
públicas que garantam dignidade, participação e cidadania às pessoas idosas. Nesse contexto, a 
educação ao longo da vida emerge como estratégia fundamental para a inclusão social e para a 
prevenção do isolamento. Este estudo teve como objetivo mapear, analisar e sintetizar as evidências 
científicas existentes sobre como práticas educacionais formais e não formais contribuem para a 
inclusão social e a mitigação do isolamento social entre pessoas idosas. Foi conduzida uma revisão 
de escopo com base em diretrizes internacionais reconhecidas para esse tipo de estudo, utilizando 
a estratégia população–conceito–contexto, contemplando pessoas idosas, práticas educacionais e 
diferentes contextos territoriais. As buscas foram realizadas em bases de dados internacionais, resul-
tando em 93 registros iniciais, dos quais 24 atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram 
o corpus final da análise. Os resultados indicam crescimento expressivo das publicações entre 2021 e 
2024, em consonância com a Década do Envelhecimento Saudável, com destaque para experiências 
desenvolvidas em países do Norte Global e no Brasil. Conclui-se que a educação, em suas diversas 
modalidades, constitui eixo estratégico para o fortalecimento de vínculos sociais, a promoção da 
cidadania e a prevenção do isolamento social entre pessoas idosas, demandando políticas interse-
toriais que reconheçam o envelhecimento como fenômeno relacional e a educação como prática 
emancipatória.

Palavras-chave: Envelhecimento; inclusão social; isolamento social; educação; intergeracional-

idade.

Abstract
Population ageing is a growing global phenomenon, requiring public policies that ensure dig-
nity, participation, and citizenship for older adults. In this context, lifelong education emerges as a 
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fundamental strategy for social inclusion and the prevention of social isolation. This study aimed to 
map, analyse, and synthesise scientific evidence on how formal and non-formal educational practices 
contribute to social inclusion and the mitigation of social isolation among older adults. A scoping 
review was conducted based on internationally recognised methodological guidelines for this type 
of study, using the population–concept–context strategy, encompassing older adults, educational 
practices, and different territorial contexts. Searches were carried out in international databases, 
resulting in 93 initial records, of which 24 met the eligibility criteria and composed the final corpus 
of analysis. Results indicate a significant increase in publications between 2021 and 2024, aligned 
with the Decade of Healthy Ageing, with emphasis on experiences developed in Global North coun-
tries and Brazil. It is concluded that education, in its various modalities, represents a strategic axis 
for strengthening social bonds, promoting citizenship, and preventing social isolation among older 
adults, requiring intersectoral policies that recognise ageing as a relational phenomenon and educa-
tion as an emancipatory practice.

Keywords: Ageing; social inclusion; social isolation; education; intergenerationality.

Introdução

O envelhecimento populacional constitui um dos principais fenômenos demográficos 
contemporâneos, com impactos diretos nas dinâmicas sociais, econômicas e políticas em 
escala global. De acordo com o relatório World Population Prospects 2024, das Nações 
Unidas, mais de 1,1 bilhão de pessoas no mundo possuem 60 anos ou mais, com projeção 
de ultrapassar 2,1 bilhões até 2050. Esse cenário impõe desafios que extrapolam os siste-
mas de saúde e previdência, alcançando o campo da participação social, da cidadania e da 
própria democracia.

No Brasil, o processo de envelhecimento ocorre de forma acelerada e marcada por 
profundas desigualdades sociais. Dados do Censo Demográfico de 2022 indicam que 
a proporção de pessoas com 60 anos ou mais passou de 7,7% em 2010 para 14,7% em 
2022. Esse contexto evidencia a necessidade de políticas públicas que assegurem não 
apenas proteção social, mas também acesso a direitos culturais, educacionais e políticos 
ao longo da vida, especialmente em um país historicamente marcado por desigualdades 
estruturais.

A educação ao longo da vida, reconhecida por organismos internacionais como direito 
humano fundamental, emerge como estratégia central para a promoção da inclusão social 
e da cidadania na velhice. Ao possibilitar o acesso a saberes, tecnologias e espaços de con-
vivência, a educação contribui para o fortalecimento de vínculos sociais, a valorização das 
trajetórias de vida e a ampliação da participação social de pessoas idosas. Estudos recen-
tes destacam, ainda, o papel da educação na mitigação do isolamento social, fenômeno 
associado a piores desfechos em saúde, bem-estar e qualidade de vida.

No plano político, relatórios internacionais sobre a qualidade da democracia apontam 
um cenário de fragilização democrática, especialmente na América Latina. Dados recen-
tes indicam que aproximadamente 44% da população latino-americana declara satisfação 
com o funcionamento da democracia, revelando um contexto de desconfiança institucio-
nal e baixa participação cívica. A exclusão educacional e digital de grupos historicamente 
marginalizados, entre eles as pessoas idosas, tende a aprofundar esse quadro, ao limitar o 
acesso à informação, à deliberação pública e ao exercício pleno da cidadania.

Diante desse cenário, a produção científica tem se dedicado a analisar experiências 
educacionais formais, não formais e informais voltadas às pessoas idosas, com destaque 
para iniciativas de inclusão digital, práticas intergeracionais e programas comunitários. 
Contudo, observa-se a dispersão dessas evidências e a necessidade de sistematização do 
conhecimento disponível, de modo a identificar tendências, lacunas e contribuições no 
campo da educação e do envelhecimento.
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Assim, este estudo tem como objetivo mapear, analisar e sintetizar as evidências cien-
tíficas sobre como práticas educacionais formais e não formais contribuem para a inclusão 
social e a prevenção do isolamento social entre pessoas idosas, a partir de uma revisão de 
escopo da literatura nacional e internacional.

Metodologia

A presente revisão de escopo foi conduzida conforme as diretrizes do Preferred Repor-
ting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews e as 
recomendações metodológicas do Instituto Joanna Briggs, reconhecido pela sistemati-
zação de revisões dessa natureza. A opção por esse delineamento justifica-se por sua 
adequação ao mapeamento abrangente de evidências disponíveis, possibilitando a síntese 
do conhecimento produzido, a clarificação de conceitos e a identificação de lacunas na 
literatura científica sobre a temática investigada.

A pergunta de pesquisa foi formulada com base na estratégia população–conceito–
contexto, considerando os seguintes elementos: população — pessoas idosas; conceito 
— educação formal e não formal como estratégia de inclusão social e prevenção do isola-
mento social; e contexto — experiências educacionais em âmbito distrital (Distrito Federal), 
nacional (Brasil) e internacional. A partir desse delineamento, definiu-se a seguinte questão 
norteadora: como a educação formal e não formal contribui para a inclusão social e a pre-
venção do isolamento social entre pessoas idosas em diferentes contextos?

As buscas bibliográficas foram realizadas de forma sistemática por duas revisoras 
independentes, no mês de fevereiro de 2025, com o objetivo de identificar estudos cien-
tíficos relacionados a práticas educacionais, formais ou não formais, voltadas à promoção 
da inclusão social e ao enfrentamento do isolamento social entre pessoas idosas. A princi-
pal fonte de pesquisa foi o Portal de Periódicos da CAPES, complementado pelas seguin-
tes bases de dados e repositórios especializados: Scopus, Web of Science, PubMed, ERIC 
(Education Resources Information Center), SciELO e LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde).

A seleção dessas bases teve por finalidade contemplar a diversidade de enfoques pre-
sentes na produção científica sobre envelhecimento, educação, cidadania e inclusão social. 
A estratégia de busca utilizou descritores em português e inglês, combinados por opera-
dores booleanos, conforme a seguinte expressão: (educação OR education) AND (cidada-
nia OR inclusão OR inclusion) AND (isolamento social OR social isolation) AND (idoso OR 
elderly OR ageing). Essa estratégia permitiu a identificação de estudos que abordassem 
políticas, programas, práticas e experiências educacionais direcionadas à população idosa.

O processo de triagem ocorreu em duas etapas. Na primeira, realizou-se a leitura dos 
títulos e resumos dos registros recuperados, considerando sua aderência ao escopo da 
revisão. Na segunda etapa, os textos pré-selecionados foram lidos na íntegra, com o obje-
tivo de confirmar sua elegibilidade. As divergências identificadas entre as revisoras foram 
discutidas e resolvidas por consenso. Durante esse processo, foram excluídos editoriais, 
artigos de opinião e ensaios teóricos desvinculados de práticas educacionais concretas.

Os critérios de inclusão adotados foram: publicações entre 2004 e 2024; estudos 
publicados em português, inglês, espanhol ou francês; pesquisas empíricas com aborda-
gem qualitativa, quantitativa ou mista; e estudos que relacionassem práticas educacionais 
formais ou não formais à inclusão social ou à prevenção do isolamento social de pessoas 
idosas. Os critérios de exclusão compreenderam: artigos de opinião, editoriais ou ensaios 
teóricos sem vínculo com práticas educacionais; estudos duplicados nas bases consulta-
das; publicações sem acesso ao texto completo no momento da análise; e estudos fora do 
escopo temático definido.

A delimitação temporal entre 2004 e 2024 fundamenta-se em práticas consolidadas 
de revisões de escopo, que adotam recortes temporais amplos para mapear a evolução da 
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produção científica em determinado campo. Esse período coincide com a intensificação 
do debate internacional sobre envelhecimento ativo, impulsionado pela Década do Enve-
lhecimento Saudável (2020–2030), proclamada pela Organização Mundial da Saúde, bem 
como pela ampliação de políticas públicas voltadas à educação ao longo da vida, à inclu-
são digital e à participação cidadã da população idosa (Quadro 1).

Quadro 1 
Critérios de inclusão e exclusão.

Incluíram-se Excluíram-se

– Publicações entre 2004 e 2024;
– �Estudos publicados em português, inglês, espanhol 

ou francês;
– �Pesquisas que relacionassem práticas educacionais, 

formais ou não formais, à inclusão social ou à pre-
venção do isolamento social de pessoas idosas;

– �Estudos empíricos com abordagem qualitativa, quan-
titativa ou mista, de caráter aplicado ou avaliativo.

– �Artigos de opinião, editoriais ou ensaios teóricos 
sem vínculo com práticas educacionais;

– Estudos duplicados nas bases consultadas (n = 2);
– �Artigos sem acesso integral disponível no 

momento da análise (n = 5);
– Estudos fora do escopo temático da revisão.

A extração dos dados dos estudos incluídos foi realizada por meio de um instrumento 
padronizado, elaborado em planilha analítica, contendo as seguintes variáveis: título, auto-
ria, ano de publicação, país de origem, palavras-chave, tipo de estudo, abordagem meto-
dológica, população-alvo, objetivos e vinculação com os eixos temáticos da revisão. A 
análise dos dados foi conduzida de forma descritiva, mediante a sistematização das infor-
mações e a identificação de padrões e tendências na produção científica, sem a realização 
de testes estatísticos inferenciais, em consonância com o desenho metodológico da revi-
são de escopo.

A pesquisa que fundamenta este artigo foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade de Brasília (CEP/UnB), sob o Parecer Consubstan-
ciado n° 7.583.560 e CAAE n° 87617825.4.0000.5540, de 21 de maio de 2025, em confor-
midade com a Resolução CNS n° 466/2012.

Resultados

A revisão de escopo resultou na identificação de 93 registros iniciais nas bases de 
dados consultadas. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 24 estudos com-
puseram o corpus final da análise. Observou-se maior concentração de publicações no 
período entre 2021 e 2024, correspondendo a 62.50% do total de estudos incluídos.

No que se refere à distribuição geográfica das publicações, verificou-se predomínio 
de estudos oriundos de países do Norte Global, com destaque para os Estados Unidos 
(24.00%), a Austrália (12.50%) e o Reino Unido (12.50%). O Brasil apresentou participação 
relevante, concentrando 20.80% das publicações analisadas, configurando-se como o prin-
cipal representante da América Latina.

Quanto aos enfoques temáticos, os conceitos mais recorrentes foram inclusão social 
(16.70%), intergeracionalidade (12.50%) e aprendizagem ao longo da vida (12.50%). Tam-
bém foram identificadas abordagens relacionadas à inclusão digital, ao suporte social e à 
promoção da autonomia. As palavras-chave mais frequentes nos estudos analisados incluí-
ram “educação”, “idosos”, “isolamento social”, “inclusão digital” e “solidão”.

Os estudos incluídos abordaram majoritariamente experiências educacionais não for-
mais, tais como oficinas comunitárias, programas intergeracionais e iniciativas de letra-
mento digital, além de ações educativas desenvolvidas em contextos institucionais. De 
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forma descritiva, os resultados indicaram associação entre a participação em atividades 
educativas, o fortalecimento de vínculos sociais, a ampliação da participação comunitária 
e a redução de situações de isolamento social entre pessoas idosas.

Discussão

A análise dos 24 artigos incluídos nesta revisão de escopo revelou padrões relevantes 
na produção científica internacional sobre a educação como estratégia de inclusão social 
e prevenção do isolamento entre pessoas idosas. Entretanto, a simples descrição de prá-
ticas educativas não é suficiente para compreender sua potência política. É preciso situar 
tais práticas em um quadro mais amplo de luta por direitos, democracia e cidadania plena.

A concentração de estudos nos Estados Unidos, Brasil, Austrália, Reino Unido e Canadá 
reforça a hegemonia do eixo global norte na produção científica, deixando sub-representadas  
regiões como África e América Latina. Esse silenciamento epistemológico reflete o que 
Boaventura de Sousa Santos (2010) denomina de epistemicídio, isto é, a exclusão sistemá-
tica de saberes produzidos em contextos periféricos. No campo do envelhecimento e da 
educação, essa invisibilidade impede a construção de políticas mais situadas e interseccio-
nais. Catherine Walsh (2009), ao discutir a interculturalidade crítica, destaca que a demo-
cratização do conhecimento requer a valorização de vozes historicamente marginalizadas, 
como as de pessoas idosas em contextos populares.

Ao mesmo tempo, a literatura analisada mostra o crescimento recente da produção 
científica voltada à inclusão digital e à participação social, especialmente após a pandemia 
de COVID-19. Essa tendência confirma a relevância da educação como prática social trans-
formadora. Para Paulo Freire (2005; 2022), a educação só se realiza plenamente quando 
promove a conscientização e o protagonismo dos sujeitos em seus contextos concretos. 
Nesse sentido, a alfabetização digital, as experiências intergeracionais e as práticas cultu-
rais não formais descritas nos artigos devem ser compreendidas não apenas como meca-
nismos de integração, mas como espaços de formação política, nos quais se exercita a 
cidadania e se fortalece a democracia.

Outro aspecto crítico identificado é a ausência de categorias mais densas, como edu-
cação popular, cidadania crítica e epistemologias do envelhecer. A maior parte dos estu-
dos ainda se limita a descrever efeitos da inclusão digital ou da aprendizagem ao longo da 
vida, sem problematizar as condições estruturais que produzem exclusão. Aníbal Quijano 
(2005) lembra que a colonialidade do poder sustenta desigualdades estruturais e hierar-
quias sociais que atravessam idade, raça, gênero e território. Nesse marco, pensar a educa-
ção da pessoa idosa implica questionar a persistência de uma lógica excludente que limita 
sua participação plena na sociedade e fragiliza os fundamentos da democracia.

A análise das palavras-chave — “solidão”, “isolamento social”, “inclusão digital”, “ido-
sos” — revela sintomas sociais do envelhecimento contemporâneo. Tais termos indicam que 
a comunidade científica reconhece os riscos do isolamento, mas ainda há pouca ênfase na 
educação como direito humano e como prática de resistência política. A inclusão digital, 
por exemplo, deve ser entendida não apenas como acesso a ferramentas tecnológicas, 
mas como condição de cidadania em sociedades cada vez mais mediadas por dados, pla-
taformas e redes. Sem esse acesso, as pessoas idosas permanecem excluídas de espaços 
decisórios e do exercício pleno de seus direitos.

A discussão evidencia, portanto, que a educação de pessoas idosas transcende a 
dimensão instrumental e deve ser assumida como estratégia política de democratização. 
Ela amplia horizontes de participação, combate o idadismo e reforça a cultura de paz e de 
direitos humanos. Para além de políticas assistencialistas ou meramente compensatórias, 
a educação na velhice deve ser compreendida como prática emancipatória, que articula 
memória, experiência e projeto de futuro. Como destaca Freire (2005), não há neutrali-
dade na educação: ela é sempre um ato político.
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Em tempos de crise democrática, marcada pela polarização, pela desinformação e pela 
fragilização institucional (V-Dem, 2023; Latinobarómetro, 2023), a educação da pessoa 
idosa precisa ser vista como parte integrante da defesa da democracia substantiva. As 
experiências descritas nesta revisão — oficinas digitais, projetos intergeracionais, ações 
comunitárias e políticas institucionais — mostram que a inclusão educacional na velhice 
fortalece o tecido democrático, amplia a participação social e reafirma a centralidade dos 
direitos humanos.

Esta revisão de escopo apresenta limitações inerentes ao seu delineamento. Não foi 
realizada avaliação crítica da qualidade metodológica dos estudos incluídos, o que limita 
inferências sobre a robustez das evidências. Apesar da consulta a múltiplas bases de dados, 
é possível que estudos relevantes não tenham sido identificados, especialmente literatura 
cinzenta e publicações não indexadas. O recorte linguístico adotado pode ter excluído 
evidências em outros idiomas. Além disso, a heterogeneidade dos desenhos, contextos e 
práticas educativas analisadas limita a comparabilidade entre os achados.

Conclusão

Os resultados desta revisão de escopo indicam que a educação ao longo da vida desem-
penha papel relevante na promoção da inclusão social e na prevenção do isolamento social 
entre pessoas idosas. As evidências analisadas apontam que práticas educacionais formais 
e não formais, especialmente aquelas voltadas à inclusão digital e à intergeracionalidade, 
contribuem para o fortalecimento de vínculos sociais, a ampliação da participação comu-
nitária e o exercício da cidadania.

Observa-se, contudo, a concentração de estudos em países do Norte Global e a predo-
minância de abordagens descritivas, o que revela lacunas na produção científica, sobretudo 
no contexto latino-americano. A ausência de análises mais aprofundadas sobre determi-
nantes estruturais do isolamento social e das desigualdades educacionais na velhice limita 
a compreensão do fenômeno em sua complexidade.

Conclui-se que a educação constitui eixo estratégico para políticas públicas volta-
das ao envelhecimento, demandando abordagens intersetoriais que articulem educação, 
saúde, assistência social e cultura. Investir em práticas educativas inclusivas ao longo da 
vida pode contribuir para reduzir o isolamento social, fortalecer a participação social das 
pessoas idosas e promover sociedades mais equitativas e democráticas.
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